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O Prefeito da Prefeitura Municipal de Dois Córregos, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais nos termos do 
artigo 37, inciso II, da Constituição Federal e artigo 79, inciso II, da Lei Orgânica do Município, sob a organização da 
empresa “Aplicativa Assessoria em Gestão Pública e Privada”, com a supervisão da Comissão especialmente nomeada pela 
Portaria nº 6.528, de 01 de novembro de 2011, faz saber que realizará neste Município no período de 16 de novembro a 30 
de novembro de 2011, inscrições para o Concurso Público visando selecionar candidatos para provimento dos empregos 
de Monitor de Serviços Escolares, Professor Adjunto de Educação Básica I, Professor Adjunto de Educação Básica 
II, Professor Adjunto de Educação Básica II de Artes, Professor Adjunto de Educação Básica II de Educação Física, 
Professor Adjunto de Educação Básica II de Língua Estrangeira, Professor de Educação Básica II – Artes, Professor 
Especialista em Deficiência Auditiva, Professor Especialista em Deficiência Física, Professor Especialista em 
Deficiência Intelectual, Professor Especialista em Deficiência Visual, Professor Interlocutor da Língua Brasileira de 
Sinais – Libras, Psicopedagogo Institucional, Terapeuta Ocupacional e Vigia, providos pelo Regime Celetista. 
 
A realização do Concurso Público foi autorizada pelo Senhor Prefeito conforme despacho exarado em processo próprio. 
 
O Concurso Público será regido pelas instruções especiais a seguir descritas. 

 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

 

1 - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

1.1 - Dos empregos, requisitos, jornada, salários, número de vagas e valor de inscrição: 

 

EMPREGOS VAGAS REQUISITOS EXIGIDOS 
JORNADA 
HORAS/ 

SEMANAL 
SALÁRIO 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

FORMAS 
AVALIAÇÃO 

Monitor de 
Serviços Escolares 

16 Ensino Médio Completo 40 horas 
R$ 

545,00 
R$ 30,00 CB+CE 

Professor Adjunto 
de Educação 

Básica I 
09 

Curso Normal de Nível Médio / Curso 
Normal Superior / Curso de 
Licenciatura Plena em Pedagogia com 
habilitação na área de atuação 

30 horas 
R$ 

891,64 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor Adjunto 
de Educação 

Básica II 
03 

Curso de Licenciatura Plena na área 
da Educação com habilitação 
específica em qualquer disciplina da 
área da educação / Programa Especial 
de Formação. Pedagógica de 
Docentes (Res. CNE 02/97), com 
habilitação específica na disciplina 
correspondente a área de atuação 

24 horas 
R$ 8,53 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor Adjunto 
de Educação 

Básica II de Artes 
01 

Curso de Licenciatura plena na área da 
Educação, com habilitação específica 
na disciplina correspondente a área de 
atuação / Programa Especial de 
Formação. Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), com habilitação 
específica na disciplina correspondente 
a área de atuação 

24 horas 
R$ 8,53 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 
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EMPREGOS VAGAS REQUISITOS EXIGIDOS 
JORNADA 
HORAS/ 

SEMANAL 
SALÁRIO 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

FORMAS 
AVALIAÇÃO 

Professor Adjunto 
de Educação 
Básica II de 

Educação Física 

01 

Curso de Licenciatura plena na área 
da Educação, com habilitação 
específica na disciplina 
correspondente a área de atuação / 
Programa Especial de Formação. 
Pedagógica de Docentes (Res. CNE 
02/97), com habilitação específica na 
disciplina correspondente a área de 
atuação 

24 horas 
R$ 8,53 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor Adjunto 
de Educação 

Básica II de Língua 
Estrangeira 

01 

Curso de Licenciatura plena na área da 
Educação, com habilitação específica 
na disciplina correspondente a área de 
atuação / Programa Especial de 
Formação. Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), com habilitação 
específica na disciplina correspondente 
a área de atuação 

24 horas 
R$ 8,53 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor de 
Educação Básica II 

– Artes 
02 

Curso de Licenciatura plena na área da 
Educação, com habilitação específica 
na disciplina correspondente a área de 
atuação / Programa Especial de 
Formação. Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), com habilitação 
específica na disciplina correspondente 
a área de atuação 

24 horas 
R$ 10,67 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor 
Especialista em 

Deficiência 
Auditiva 

01 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
habilitação específica na respectiva 
área de Educação Especial / 
Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na 
respectiva área de Educação Especial, 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas / Programa Especial 
de Formação Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na área da 
Educação Especial, correspondente 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor 
Especialista em 

Deficiência Física 
01 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
habilitação específica na respectiva 
área de Educação Especial / 
Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na 
respectiva área de Educação Especial, 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas / Programa Especial 
de Formação Pedagógica de Docentes 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 
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EMPREGOS VAGAS REQUISITOS EXIGIDOS 
JORNADA 
HORAS/ 

SEMANAL 
SALÁRIO 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

FORMAS 
AVALIAÇÃO 

(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na área da 
Educação Especial, correspondente 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas 

Professor 
Especialista em 

Deficiência 
Intelectual 

01 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
habilitação específica na respectiva 
área de Educação Especial / 
Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na 
respectiva área de Educação Especial, 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas / Programa Especial 
de Formação Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na área da 
Educação Especial, correspondente 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas. 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor 
Especialista em 

Deficiência Visual 
01 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
habilitação específica na respectiva 
área de Educação Especial / 
Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na 
respectiva área de Educação Especial, 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas / Programa Especial 
de Formação Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na área da 
Educação Especial, correspondente 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 

Professor 
Interlocutor da 

Língua Brasileira 
de Sinais – Libras 

02 

Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
habilitação específica na respectiva 
área de Educação Especial / 
Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na 
respectiva área de Educação Especial, 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas / Programa Especial 
de Formação Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização, na área da 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 

CB+CE + Di 
+Ti 
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EMPREGOS VAGAS REQUISITOS EXIGIDOS 
JORNADA 
HORAS/ 

SEMANAL 
SALÁRIO 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

FORMAS 
AVALIAÇÃO 

Educação Especial, correspondente 
com no mínimo 360 (trezentos e 
sessenta) horas. 

Psicopedagogo 
Institucional 

01 

Licenciatura Plena em qualquer 
disciplina do currículo, na área da 
Educação, com curso de pós-
graduação, especialização em 
Psicopedagogia Institucional, com no 
mínimo 360 (trezentos e sessenta) 
horas / Programa Especial de 
Formação Pedagógica de Docentes 
(Res. CNE 02/97), em qualquer 
disciplina do currículo, com pós-
graduação, especialização em 
Psicopedagogia Institucional,com no 
mínimo 360 (trezentos e sessenta) 
horas. 

30 horas 
R$ 10,98 

p/h 
R$ 40,00 CB+CE +Ti 

Terapeuta 
Ocupacional 

01 
Curso Superior Completo e 

Registro no Órgão 
30 horas 

R$ 
892,62 

R$ 40,00 CB+CE +Ti 

Vigia 05 Ensino Fundamental Completo 44 horas 
R$ 

545,00 
R$ 20,00 CB 

 
LEGENDA (FORMAS DE AVALIAÇÃO): 
CB - Prova Escrita Objetiva de Conhecimentos Básicos / CE - Prova Escrita Objetiva Conhecimentos Específicos / Di – 

Prova Discursiva / Ti - Prova de Títulos. 

 
1.2 - As atribuições que caracterizam cada emprego público são as estabelecidas no Anexo I do presente Edital. 
1.3 - Os candidatos habilitados serão nomeados segundo necessidade de pessoal, disponibilidade orçamentária da 
Prefeitura e limites legais para tais despesas, obedecendo a ordem de classificação final. 
1.3.1 - Os remanescentes formarão listagem para serem aproveitados, dentro do prazo de validade do Concurso Público, à 
medida que forem vagando ou sendo criadas novas vagas. 
1.4 - O Concurso Público terá as provas em caráter classificatório e eliminatório de acordo com o item 4 deste Edital. 
1.5 - O Concurso Público será realizado na cidade de Dois Córregos/SP. 
1.6 - É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados 
referentes a este concurso e/ou a divulgação desses documentos no quadro de avisos da Prefeitura Municipal de Dois 
Córregos/SP, localizada na Praça Francisco Simões, s/nº - Centro, no Jornal Independente com circulação no município e 
na Internet e no endereço eletrônico www.aplicativaassessoria.net. 
 
2 - DAS INSCRIÇÕES: 
2.1 - A inscrição implica no conhecimento e aceitação expressa de todo o disposto neste Edital.  
2.1.1 - As inscrições serão recebidas no período de 16 de novembro a 30 de novembro de 2011, exceto sábados, 
domingos e feriados, das 9h00min às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, no prédio do Centro Cultural “Nilson 
Prado Telles, – Avenida Dom Pedro I, nº 302, Centro - Dois Córregos/SP. 
2.1.2- O candidato ou seu procurador deverá, no ato da inscrição efetuar Depósito no valor estabelecido para o emprego 
que o candidato deseja concorrer no Banco do Brasil SA, Agência 1396-X, Conta nº 5163-2 
2.1.3- Comparecer ao local das inscrições definido no item 2.1.1 munido do comprovante de depósito do valor de inscrição e 
com o original do documento de identidade, para fornecer os dados para digitação de sua ficha. 
2.1.4 - Conferir e assinar a ficha de inscrição, assumindo total responsabilidade pelos dados informados, especialmente a 
data de nascimento (dado considerado como critério de desempate) e receber o protocolo de confirmação da inscrição. 
2.1.5 - O pagamento da importância só poderá ser efetuado em dinheiro. 
2.1.6 - Não haverá devolução da taxa de inscrição, salvo nos casos de cancelamento do certame. 
2.1.7 - Não haverá isenção da taxa de inscrição. 
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2.1.8 - O candidato portador de deficiência deverá, no ato da inscrição, proceder na forma estabelecida no item 3 deste 
Edital. 
2.1.9 - Não serão aceitas inscrições por via postal, fax, condicional e/ou extemporânea. 
2.1.10- O candidato que preencher incorretamente sua inscrição ou que fizer qualquer declaração falsa, inexata ou, ainda, 
que não possa satisfazer todas as condições estabelecidas no Edital, terá sua inscrição cancelada, tendo, em 
consequência, anulados os atos decorrentes dela, mesmo que aprovado nas provas e exames ou ainda que o fato seja 
constatado posteriormente. 
2.1.11 - A Comissão do Concurso Público divulgará, juntamente com o Edital de Convocação para as provas, os números 
das inscrições indeferidas.  
2.2 - Verificando-se, a qualquer tempo, o recebimento de inscrição que não atenda a todos os requisitos exigidos, será ela 
cancelada. 
2.3 - O candidato responde administrativamente, civil e criminalmente, pelas informações prestadas na Ficha de Inscrição. 
2.4 - O candidato, ao inscrever-se, estará declarando que concorda com todos os termos do presente edital e que satisfaz 
as seguintes condições:  
2.4.1 - Ter nacionalidade brasileira, na forma da lei; 
2.4.2 - Ter, no ato da admissão, idade mínima de 18 (dezoito) anos; 
2.4.3 - Se for do sexo masculino estar em dia com o Serviço Militar; 
2.4.4 - Ser eleitor e estar em gozo dos seus direitos civis e políticos; 
2.4.5 - Não registrar antecedentes criminais, comprovado mediante Atestado de Antecedentes; 
2.4.6 - No caso de servidor público, não ter sofrido, no exercício da função pública, a imposição de sansões de natureza 
civil, penal ou administrativa, apresentando as certidões correspondentes; 
2.4.7 - Não exercer qualquer cargo, emprego ou função pública de acumulação proibida com o exercício do novo cargo, 
emprego ou função pública, conforme Emenda Constitucional 19/98, art.3º, inciso XVI e XVII; 
2.4.8 - Preencher, no ato da admissão, as exigências do emprego público segundo o que determina a legislação aplicável e 
a tabela do item 1.1 deste Edital. 
2.4.9 - Conhecer, entender, aceitar e submeter-se às condições estabelecidas neste Edital, das quais não poderá alegar 
desconhecimento. 
2.5 - A apresentação dos documentos comprobatórios das condições exigidas no item anterior será feita por ocasião da 
admissão ao emprego público, que deverá ocorrer conforme Publicação do Edital de Anuência, obedecendo a ordem final 
de classificação deste concurso público. 
 
3 - DO CANDIDATO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA: 
3.1 - À pessoa portadora de deficiência, que pretende fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII, do 
artigo 37, da Constituição Federal e na Lei nº 7.853/89, é assegurado o direito de se inscrever no presente concurso público, 
em igualdade de condições com os demais candidatos, para provimento dos empregos descritos no Anexo I, cujas 
atribuições, detalhadas no Anexo I, sejam compatíveis com a deficiência de que é portadora. 
3.2 - No ato da inscrição, caso necessite, o candidato portador de deficiência deverá requerer, com justificava por escrito, 
em campo próprio da ficha de inscrição, tratamento diferenciado, indicando as condições diferenciadas de que necessita 
para realização das provas e apresentar parecer médico por especialista da área de sua deficiência. O parecer médico 
deverá atestar a espécie e o grau/nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência. 
3.3 - A apresentação do documento descrito no item 3.2 deverá entregue na no período de 16 de novembro a 30 de 
novembro de 2011, exceto sábados, domingos e feriados, das 9h00min às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, 
no prédio do Centro Cultural “Nilson Prado Telles, – Avenida Dom Pedro I, nº 302, Centro - Dois Córregos/SP – Dois 
Córregos – SP na via original ou cópia reprográfica simples. 
3.3.1 - A não solicitação de tratamento diferenciado ou de prova especial eximirá a empresa de qualquer providência. 
3.4 - Serão indeferidas as inscrições, na condição especial de portador de deficiência, dos candidatos que não entregarem o 
respectivo parecer médico dentro da forma prevista no item 3.2 deste Edital. 
3.5 - Aos deficientes visuais - cegos serão oferecidas provas no sistema Braile e suas respostas deverão ser transcritas 
também em Braile. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no dia da aplicação da prova, reglete e punção. 
Aos deficientes visuais - amblíopes serão oferecidas provas ampliadas, com tamanho e letra correspondente a fonte nº 24. 
3.6 - O candidato portador de deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não 
poderá impetrar recurso em favor de sua situação. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser argüida 
para justificar a concessão de aposentadoria. 
3.7 - Das vagas existentes, das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente concurso, em 
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razão da necessária igualdade de condições, o candidato portador de deficiência concorrerá a todas as vagas, sendo 
reservado a este o percentual de 5% (cinco por cento) em face da classificação obtida. 
3.8 - Se o resultado da aplicação do percentual a que alude o item anterior for fração de número inteiro, o número de vagas 
reservados para os candidatos portadores de deficiência deverá ser elevado até o primeiro número inteiro subseqüente. 
3.9 - A Prefeitura de Dois Córregos/SP deverá efetuar avaliação médica prévia do candidato, na forma de exame adicional, 
e emitir parecer atestando a saúde do candidato, visando constatar a existência de alguma doença ou agravo. Com isso, 
pode-se constatar a pré-existência de alguma doença que possa justificar um pedido de aposentadoria, ficando aquela 
pessoa impedida de pleitear o benefício dela decorrente. 
3.9.1 - Será emitido parecer observando: 
I - as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição; 
II - a natureza das atribuições e tarefas essenciais do emprego ou da função a desempenhar; 
III - a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução das tarefas; 
IV - a possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos ou outros meios que habitualmente utilize; e 
3.10 - O candidato cuja deficiência assinalada na ficha de inscrição não se constate pelo profissional indicado pela 
prefeitura, terá sua inscrição cancelada. 
3.11 - A compatibilidade entre as atribuições do emprego e a deficiência do candidato será avaliada durante o estágio 
probatório, conforme disposto no art. 43, § 2º, do Decreto Federal nº 3.298/99, que regulamenta a Lei nº 7.853/89. A 
contratação da equipe multiprofissional será de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Dois Córregos/SP. 
3.12 - A publicação do resultado final do concurso será feita em duas listas, contendo a primeira a pontuação de todos os 
candidatos, inclusive a dos portadores de deficiência, e a segunda conterá somente a pontuação dos candidatos portadores 
de deficiência, conforme o art. 42 do Decreto 3.298/99. 
3.13 - No momento da contratação serão chamados seqüencial e alternadamente os candidatos das duas listas, a que se 
refere o item 3.12, devendo ser observado o percentual mínimo de 5% (cinco per cento) para garantir a contratação do 
candidato portador de deficiência em cada bloco de candidatos chamados para a contratação. Assim, caso não haja 
contratação e admissão conjunta de todos os aprovados a cada 19 candidatos sem deficiência, o próximo a ser nomeado 
será da lista de candidato com deficiência aprovados, independentemente de sua classificação geral, respeitando-se, 
portanto, a ordem de classificação da lista dos candidatos aprovados com deficiência. 
 
4 - DA PROVA ESCRITA OBJETIVA:  
4.1 - A avaliação será realizada com base em instrumentos que mensuram as habilidades e conhecimentos exigidos pelo 
emprego público, conforme indicação do item 1.1: Prova Escrita objetiva de Conhecimentos Básicos (CB) e de 
Conhecimentos Específicos (CE). 
4.2 - O programa relativo à Prova Escrita Objetiva de Conhecimentos Básicos (CB) e Prova Escrita Objetiva de 
Conhecimentos Específicos (CE) é o estabelecido no Anexo II do presente Edital. 
4.2.1 - A prova conterá 40 (quarenta) questões, sendo atribuído 1,0 (um) ponto para cada questão, considerando-se 
habilitados os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a 20 (vinte) pontos. 
4.2.2 - Os pontos relativos às questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos presentes à prova. 
4.3 - A convocação para a prova escrita será afixada quadro de avisos da Prefeitura Municipal de Dois Córregos/SP, 
localizada na Praça Francisco Simões, s/nº - Centro, no Jornal Independente com circulação no município e na Internet e no 
endereço eletrônico www.aplicativaassessoria.net. a partir do dia 09 de dezembro de 2.011, contendo informações quanto 
à data, aos horários e local de realização das provas. 
4.3.1 - Os candidatos deverão comparecer ao local da prova pelo menos 30 (trinta) minutos antes da hora marcada, 
munidos do protocolo de inscrição, documento oficial de identidade com foto e no original, caneta esferográfica azul ou 
preta, lápis preto e borracha. 
4.3.2 - São considerados documentos de identidade: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias de 
Segurança, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações Exteriores e pela Polícia Militar; Cédula de Identidade para 
Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos ou Conselhos de Classe que, por Lei Federal, valem como 
documento de identidade como, por exemplo, as Carteiras do CREA, OAB, CRC, CRM etc.; Carteira de Trabalho e 
Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97), 
4.4 - Não será admitido na sala de Prova o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o fechamento do 
portão do prédio ou que não estiver de posse dos documentos hábeis previstos no item anterior. 
4.5 - Durante a prova não será permitida comunicação entre os candidatos ou pessoa estranha ao Concurso Público, bem 
como consulta de nenhuma espécie a livros, revistas ou folhetos, nem uso de máquina calculadora, celulares ou qualquer 
outro aparelho eletrônico. 
4.6 - Os candidatos deverão manter seus celulares desligados, enquanto permanecerem no recinto onde estarão sendo 
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realizadas as provas. 
4.7 - Será vedado ao candidato se ausentar do recinto desacompanhado do fiscal. 
4.8 - As instruções dadas pelos fiscais, assim como as contidas na prova, deverão ser respeitadas pelos candidatos. 
4.9 - A folha de respostas será identificada, em campo específico, pelo próprio candidato com sua assinatura. 
4.10 - As respostas deverão ser assinaladas pelos candidatos com caneta esferográfica azul ou preta. 
4.11 - Não serão computadas questões não assinaladas, questões que contenham mais de uma resposta (mesmo que uma 
delas esteja correta), emendas ou rasuras, ainda que legível. 
4.12 - Não haverá, em hipótese alguma, substituição das folhas de respostas. 
4.13 - O candidato ao terminar a prova entregará ao fiscal, juntamente com a folha de respostas, seu caderno de questões. 
4.13.1 - Por razões de segurança, de ordem técnica e de direitos autorais adquiridos, não serão fornecidos exemplares do 
caderno de questões a candidatos ou Instituições de Direito Público ou Privado, mesmo após o encerramento do Concurso 
Público. 
4.13.2 - Será eliminado do Concurso Público o candidato que não devolver integralmente o material recebido. 
4.14 - Não haverá, em hipótese alguma, segunda chamada, vista, revisão de provas, seja qual for o motivo alegado. 
4.15 - As provas não serão aplicadas em outra data, local e/ou horário, senão aqueles previstos no Edital de Convocação.  
4.16 - Em casos de comportamentos inadequados, desobediência a qualquer regulamento constante deste Edital, 
persistência em comunicação entre os candidatos e consultas vedadas, o candidato será eliminado do Concurso Público. 
4.17 - A duração das provas será de 3 (três) horas, já incluído o tempo para preenchimento da folha de respostas e a Prova 
Discursiva. 
4.18 - O candidato que não for considerado habilitado na Prova Escrita Objetiva não terá a Prova Discursiva corrigida e não 
terá os títulos avaliados. 
4.19 - As provas terão a seguinte divisão de períodos: 

PERÍODO 1 PERÍODO 2 

• Professor Adjunto de Educação Básica I 

• Professor Adjunto de Educação Básica II 

• Professor de Educação Básica II – Artes 

• Psicopedagogo Institucional 

• Terapeuta Ocupacional 

• Vigia 

• Monitor de Serviços Escolares 

• Professor Adjunto de Educação Básica II de Artes 

• Professor Adjunto de Educação Básica II de Educação 

Física 

• Professor Adjunto de Educação Básica II de Língua 

Estrangeira 

• Professor Especialista em Deficiência Auditiva 

• Professor Especialista em Deficiência Física 

• Professor Especialista em Deficiência Intelectual 

• Professor Especialista em Deficiência Visual 

• Professor Interlocutor da Língua Brasileira de Sinais – 

Libras 

 
5 - DA PROVA DISCURSIVA: 
5.1 - A Prova Discursiva será somente para os empregos de Professor Adjunto de Educação Básica I, Professor 
Adjunto de Educação Básica II, Professor Adjunto de Educação Básica II de Artes, Professor Adjunto de Educação 
Básica II de Educação Física, Professor Adjunto de Educação Básica II de Língua Estrangeira, Professor de 
Educação Básica II – Artes, Professor Especialista em Deficiência Auditiva, Professor Especialista em Deficiência 
Física, Professor Especialista em Deficiência Intelectual, Professor Especialista em Deficiência Visual, Professor 
Interlocutor da Língua Brasileira de Sinais – Libras, no mesmo dia da Prova Escrita Objetiva. 
5.2 - Para a realização da Prova Discursiva, o candidato receberá folha específica, no qual redigirá com caneta de tinta azul 
ou preta. A Prova Discursiva deverá ser escrita à mão, em letra legível, não sendo permitida a interferência e ou a 
participação de outras pessoas, salvo em caso de candidato que tenha solicitado condição especial para esse fim. Nesse 
caso, o candidato será acompanhado por um fiscal da empresa, devidamente treinado, que deverá ditar, especificando 
integralmente o texto, a grafia das palavras e os sinais gráficos de acentuação e pontuação. 
5.2.1 - A Prova Discursiva não poderá ser assinada, rubricada, ou conter, em outro local que não seja o cabeçalho da folha 
de texto definitivo, qualquer palavra ou marca que a identifique, sob pena de ser anulada. Assim, a detecção de qualquer 
marca identificadora no espaço destinado à transcrição do texto definitivo, acarretará a anulação da Prova Discursiva, 
implicando na eliminação do concurso. 
5.2.2 - O texto definitivo será o único documento válido para a avaliação da Prova Discursiva. A folha para rascunho é de 
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preenchimento facultativo, e não vale para finalidade de avaliação. 
5.2.3 – A Prova Discursiva conterá 02 (duas) questões, valendo cada questão 04 (quatro) pontos, que avaliará 
competências e habilidades nas áreas de conhecimentos pedagógicos. 
5.2.4 - Durante a realização da Prova Discursiva, não será permitida nenhuma espécie de consulta ou comunicação entre os 
candidatos, nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos ou quaisquer anotações. 
5.2.5 - Serão analisadas na correção: conhecimento e domínio técnico do tema, coerência das idéias, clareza da exposição, 
uso da gramática (adequação vocabular, ortografia, acentuação, pontuação, morfologia, sintaxe de regência, sintaxe de 
concordância e sintaxe de colocação pronominal e paragrafação). 
5.2.6 - Será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva nos seguintes casos: 
5.2.6.1 - Fugir à proposta apresentada; 
5.2.6.2 - Apresentar textos sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou 
forma em verso); 
5.2.6.3 - For assinada fora do local apropriado; 
5.2.6.4 - Apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 
5.2.6.5 - For escrita a lápis, em parte ou na sua totalidade; 
5.2.6.6 - Estiver em branco; e, 
5.2.6.7 - Apresentar letra ilegível. 
5.2.7 -. Em hipótese alguma haverá revisão de provas. 
 
6 - DOS TÍTULOS: 
6.1 - Os candidatos aos empregos de escolaridade de Nível Superior deverão apresentar na data e local de realização das 
provas até 1 (uma) hora após o encerramento das respectivas provas, em salas especialmente designadas, cópias 
reprográficas autenticadas de eventuais títulos que possuam, conforme item 6.6 do presente Edital.  
6.2 - Não serão considerados os títulos apresentados, por qualquer forma, fora do dia e horário e local do acima 
determinado e estes deverão ser apresentados e entregues em envelope identificado com nome, área de atuação e número 
de inscrição do candidato, que após conferência será fechado, emitindo-se comprovante de recebimento.  
6.3 - Os candidatos deverão apresentar os respectivos títulos acompanhados de relação (que deverá ser apresentada em 
duas vias de igual teor sem rasuras ou emendas), cujo modelo é o constante do Anexo IV deste Edital, identificada e 
assinada por extenso, em que será descrito cada título 
6.4 - Entregue a relação dos títulos, não serão aceitos pedidos de inclusão de documentos, sob qualquer hipótese ou 
alegação. 
6.5 - O total de pontos alcançados será somado à nota obtida na Prova Escrita Objetiva e na Prova Discursiva. 
6.6 - Constituem Títulos somente os indicados a seguir, desde que devidamente comprovados e relacionados à área para a 
qual o candidato está se candidatando: 

 
Títulos Valor Unitário Valor Máximo 

A) Título de Doutor na área a que está concorrendo 3,0 pontos 3,0  pontos 
B) Título de Mestre na área a que está concorrendo 2,0 pontos 2,0 pontos 
C) Certificado de Conclusão de curso de Pós-Graduação lato 
sensu (mínimo de 360 horas) na área a que está concorrendo 
acompanhado do Histórico Escolar 

1 pontos 2,0 pontos 

 
6.7 - Os documentos deverão ser entregues em fotocópias simples. 
6.8 - Não serão aceitos protocolos dos documentos.  
6.9 - O candidato deverá relacionar os títulos entregues e informar o seu nome por extenso, número do documento de 
identidade e número de inscrição no Concurso. 
6.10 - A segunda via da relação dos títulos, com assinatura do funcionário responsável pelo recebimento dos documentos, 
será devolvida ao candidato após conferidos os documentos.  
6.11 - Não serão recebidos os títulos apresentados fora do prazo, local e horário estabelecidos ou em desacordo com o 
disposto neste capítulo. 
6.12 - O(s) diploma(s) e/ou certificados dos títulos mencionados deverá/deverão ser expedido(s) por instituição de ensino 
devidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação. 
6.13 - Somente serão aceitos documentos nos quais constem todos os dados necessários à sua perfeita avaliação.  
6.14 - Somente serão pontuados os cursos reconhecidos, estando vedada a pontuação de qualquer curso/documento que 
não preencher todas as condições previstas neste Edital.  
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6.15 - Comprovada, em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos constantes da Tabela 
apresentada, o candidato terá anulada a respectiva pontuação e comprovada a culpa do mesmo, este será excluído do 
Concurso Público. 
6.16 - Os pontos dos Títulos serão contados apenas para efeito de “classificação” e não de “aprovação”.  
 
7 - DA CLASSIFICAÇÃO FINAL: 
7.1 - A Lista de Classificação Final será em ordem decrescente de acordo com a nota final. 
7.2 - Haverá 01 (uma) lista de classificação final para todos os candidatos aprovados, destacando-se, na mesma, os 
portadores de deficiência e uma lista contendo a classificação desses últimos. 
7.3 - Em caso de igualdade de classificação, na Lista de Classificação Final terá preferência, sucessivamente, o candidato 
que: 
7.3.1 - Tenha obtido maior nota na parte de conhecimentos específicos da prova (CE), se for o caso. 
7.3.2 - Tenha obtido maior nota na prova discursiva (PDi), se for o caso; 
7.3.3 - Tenha a maior idade. 
7.4 - Caso haja candidato idoso empatado, será utilizado como primeiro critério de desempate o de maior idade, atendendo 
ao que dispõe o Estatuto do Idoso, Lei 10.741/03. 
7.5 - A Comissão do Concurso Público responsável pela realização do Concurso Público dará publicidade ao Edital, às 
convocações, e resultados no quadro de avisos da Prefeitura Municipal de Dois Córregos/SP, localizada na Praça Francisco 
Simões, s/nº - Centro, no Jornal Independente com circulação no município e na Internet e no endereço eletrônico 
www.aplicativaassessoria.net. 
 
8 - DOS RECURSOS: 
8.1 - Recursos quanto ao indeferimento de inscrição, gabarito, notas e classificação final deverão ser feitos por escrito, 
dirigidos à Comissão do Concurso Público, devendo ser entregues e protocolizados junto ao Protocolo da Prefeitura 
Municipal, localizada na Praça Francisco Simões, s/nº - Centro, Dois Córregos/SP, das 9h00min às 11h30min e das 
13h00min às 16h00min; estar devidamente fundamentados, constando o nome do candidato, a opção de emprego público, 
o número de inscrição e telefone. 
8.1.1 - O modelo de formulário para recursos é o constante do Anexo III deste Edital. 
8.1.2 - Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo do fato que lhe deu origem e que possuírem 
argumentação lógica e consistente que permita sua adequada avaliação. 
8.1.3 - O gabarito divulgado poderá ser alterado, em função dos recursos impetrados e as provas serão corrigidas de acordo 
com o gabarito oficial definitivo. 
8.1.4 - O prazo para interposição de recursos é de 02 (dois) dias úteis após a ocorrência do fato. 
8.1.5 - Serão indeferidos os recursos interpostos fora dos prazos e condições estabelecidos. 
8.1.6 - A Comissão de Concurso Público constitui última instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão 
pela qual não caberão recursos adicionais. 
 
9 - DA ADMISSÃO DO EMPREGO: 
9.1 - Os candidatos nomeados estarão sujeitos ao estágio probatório, conforme dispõe o artigo 41, da Constituição Federal.  
9.2 – A contratação do candidato será feita respeitando-se a ordem da Lista de Classificação Final, conforme disposto no 
item 7 deste edital.  
9.3 - Para efeito de contratação, fica o candidato sujeito a aprovação em exame médico, realizado por médico oficial da 
Prefeitura de Dois Córregos/SP, que avaliará sua aptidão física e mental para o exercício do emprego.  
9.4 - É facultado à Administração, exigir dos candidatos classificados, quando da contratação, além da documentação 
prevista no item 2.5 deste Edital, outros documentos comprobatórios de bons antecedentes criminais e administrativos.  
9.5 - Identificado, a qualquer tempo irregularidade na apresentação dos documentos acima mencionados, o candidato 
responsável será eliminado do concurso.  
9.6 - No ato de sua contratação, o candidato deverá declarar, sob as penas da lei, se é ou já foi funcionário público 
(municipal, estadual ou federal), seja como celetista, estatutário ou contratado.  
9.7 - Em caso positivo, o candidato deverá juntar certidão comprovando que não foi anteriormente demitido a bem do 
serviço público, cuja pena implique em vedação do ingresso em outros cargos/empregos.  
9.8 - A não apresentação da declaração de que trata o item 9.4, ou da conseqüente certidão, culminará no indeferimento da 
admissão.  
9.9 - Todos os empregos oferecidos neste edital serão obrigatoriamente preenchidos dentro do prazo de validade do 
concurso, desde que obedecidos os critérios de habilitação previstos neste Edital. 
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10- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 
10.1 - A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a tácita aceitação das condições do 
Concurso Público, tais como se acham estabelecidas no Edital e nas normas legais pertinentes, bem como em eventuais 
aditamentos e instruções específicas para a realização do certame, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento. 
10.2 - Caberá à Banca Examinadora a responsabilidade pela prova, pelo grau de dificuldade, abrangência e quantidade de 
questões dos assuntos, bem como pela extensão da mesma. 
10.3 - A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de documentação, ainda que verificada posteriormente, eliminará o 
candidato do Concurso Público, cancelando-se todos os atos decorrentes da inscrição. 
10.4 - A Comissão de Concurso Público não autoriza a comercialização de apostilas e não se responsabiliza pelo teor das 
mesmas. 
10.5 - O prazo de validade do Concurso Público será de 02 (dois) anos, contado a partir da data de sua homologação, 
podendo ser prorrogado por igual período segundo interesse da Administração. 
10.6 - Qualquer regra prevista neste Edital poderá ser alterada, atualizada ou sofrer acréscimos, enquanto não consumada 
a providência ou evento que lhes disser respeito ou até a data de convocação dos candidatos para a correspondente prova, 
circunstância que será mencionada em Edital ou aviso a ser publicado. 
10.7 - O Concurso Público será homologado pelo Senhor Prefeito e nos termos da Legislação vigente. 
10.8 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Concurso Público. 

 
 

Dois Córregos, 11 de novembro de 2011. 
 

 
Luiz Antônio Nais 
Prefeito Municipal 
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ANEXO I – ATRIBUIÇÕES 
 

ATRIBUIÇÕES 
MONITOR DE SERVIÇOS ESCOLARES: 

Atuará como mediador do processo ensino-aprendizagem em sala de aula; Atuará como um facilitador do desenvolvimento 
integral da criança, adotando uma atitude pedagógica de formação e de orientação, estabelecendo uma relação segura, 
estável e afetiva que contribua para a formação de uma auto-imagem positiva e saudável; Executará atividades diárias de 
recreação com as crianças e trabalhos educacionais de artes diversas; Acompanhará as crianças em passeios, visitas e 
festividades promovidas ou das quais eventualmente participaram as escolas que integram a Rede Municipal de Ensino; 
Orientará e auxiliará as crianças no que se refere à higiene pessoal; Auxiliará as crianças na alimentação, durante as 
refeições; Auxiliará e orientará as crianças no controle de suas necessidades fisiológicas; Acompanhará o sono/ repouso da 
criança, permanecendo vigilante durante todo o período do sono/repouso; Contribuirá e cuidará da parte educacional das 
crianças,quando sob seus cuidados, atendendo as especificidades da idade e das necessidades educacionais especiais; 
Auxiliará os professores na construção do material didático, bem como na organização, higienização e manutenção deste 
material didático-pedagógico; Auxiliará o professor no processo de observação e registro das aprendizagens e 
desenvolvimento das crianças; Atenderá às necessidades da escola, colocando-se à disposição da equipe gestora, para 
atuar nas diferentes salas de aula e escolas em que sua presença se faça necessária; Informará à equipe gestora sobre 
aspectos imprevistos de conduta manifestados pela criança, comunicando ocorrências e eventuais sintomas - Vigiará e 
manterá a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, confiando-as aos cuidados de seu substituto ou responsáveis, 
quando afastar-se, ou ao final do período de atendimento; Auxiliará no recebimento e acompanhamento da criança 
diariamente na sua entrada e saída da unidade, bem como nos intervalos; Auxiliará na recepção, no reconhecimento e 
entrega das crianças que fazem uso do transporte escolar, acompanhando-as na entrada e saída dos veículos que o 
efetivam, bem como permanecer com elas durante o trajeto, zelando pela sua segurança; Acompanhará os serviços do 
transporte escolar, cuidando da organização e adequação do comportamento dos alunos nos veículos, cumprindo e fazendo 
cumprir as determinações das leis de trânsito; Orientará as crianças no embarque e desembarque dos alunos; Zelar pela 
segurança e conforto das crianças no interior de cada veículo escolar; Acompanhará e orientará crianças com necessidades 
educacionais especiais, zelando pela segurança e conforto delas, no embarque e desembarque, integrando-as ao ambiente 
escola-família; Comunicará e/ou prestará esclarecimentos, ao gestor do transporte escolar, sempre que quaisquer 
normalidade relacionadas à execução do transporte escolar eventualmente ocorrerem; Manterá contato regular com o 
Diretor ou responsável pela unidade escolar onde atua, ou com o chefe do setor de transporte escolar, mantendo-o 
informado de quaisquer fatos ou anormalidades que porventura possam prejudicar o bom andamento ou o resultado final da 
prestação do serviço; Desempenhará demais atividades correlatas ao emprego mediante solicitação de seus superiores. 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA I: 
Substituir o professor titular em seus impedimentos legais; Apoiar o professor titular da classe no desenvolvimento das 
atividades educacionais e no processo de inclusão; Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; Acompanhar e participar da elaboração do plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Participar das atividades de reforço para os alunos; Participar integralmente 
dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação ao desenvolvimento profissional e ao cumprimento dos dias letivos;  
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as família e comunidade; Elaborar relatórios de 
acompanhamento pedagógico, quando necessário; Atuar na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
regular e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Educação de Jovens e Adultos; Atuar no desenvolvimento de 
Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II: 
Substituir o professor titular em seus impedimentos legais; Apoiar o professor titular da classe no desenvolvimento das 
atividades educacionais e no processo de inclusão; Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; Acompanhar e participar da elaboração do plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Participar das atividades de reforço para os alunos; Participar integralmente 
dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação, ao desenvolvimento profissional e ao cumprimento dos dias letivos; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Elaborar relatórios de 
acompanhamento pedagógico, quando necessário; Atuar nos Anos Finais do Ensino Fundamental regular e nos Anos Finais 
do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos; Promover um currículo de forma Transversal, a compor um 
conjunto articulado e aberto a novos temas, buscando um tratamento didático que contemple sua complexidade e sua 
dinâmica; Trabalhar de forma transversal possibilitando na prática educativa a possibilidade dos Temas Transversais nas 
diferentes áreas (Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia); Contemplar aprendizagens que permitam 
efetivar o princípio da participação e o exercício dos valores atitudinais, procedimentais e conceituais; Atuar no 
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ATRIBUIÇÕES 

desenvolvimento de Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE ARTES: 
Substituir o professor titular em seus impedimentos legais; Apoiar o professor titular da classe no desenvolvimento das 
atividades educacionais e no processo de inclusão; Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; Acompanhar e participar da elaboração do plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Participar de projetos de recuperação para os alunos de menor rendimento 
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação, ao desenvolvimento profissional e ao 
cumprimento dos dias letivos; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;  
Elaborar relatórios de acompanhamento pedagógico, quando necessário; Atuar na Educação Básica; Atuar no 
desenvolvimento de Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
Substituir o professor titular em seus impedimentos legais; Apoiar o professor titular da classe no desenvolvimento das 
atividades educacionais e no processo de inclusão; Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; Acompanhar e participar da elaboração do plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Participar dos projetos desenvolvidos na escola, quando necessário;  
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação, ao desenvolvimento profissional e ao 
cumprimento dos dias letivos; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
Elaborar relatórios de acompanhamento pedagógico, quando necessário; Atuar na Educação Básica; Atuar no 
desenvolvimento de Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 
Substituir o professor titular em seus impedimentos legais; Apoiar o professor titular da classe no desenvolvimento das 
atividades educacionais e no processo de inclusão; Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino; Acompanhar e participar da elaboração do plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Participar de projetos de recuperação para os alunos de menor rendimento.  
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação, ao desenvolvimento profissional e ao 
cumprimento dos dias letivos; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
Elaborar relatórios de acompanhamento pedagógico, quando necessário; Atuar na Educação Básica; Atuar no 
desenvolvimento de Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTES: 
Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Elaborar e cumprir plano de trabalho, 
segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Zelar pela aprendizagem dos alunos; Estabelecer 
estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; Ministrar os dias letivos e aulas estabelecidos, além de 
participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; Colaborar 
com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Atuar na Educação Básica; Atuar no 
desenvolvimento de Projetos Educacionais; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA AUDITIVA: 
Proporcionar ao educando com deficiência, maior independência na realização de suas tarefas, ampliação de sua 
mobilidade, comunicação e habilidades de seu aprendizado; Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da 
Educação Especial; Elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a 
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola; 
Orientar os professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelos alunos; Ensinar e 
utilizar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 
Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares; 
Selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico; Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por 
meio de avaliação diagnóstica; Elaborar registros de evolução do aluno; Desenvolver junto à comunidade escolar atividades 
que desenvolvam a compreensão das características das deficiências e de uma escola inclusiva; Desenvolver a 
metodologia do ensino da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; Reconhecer, identificar e utilizar materiais didáticos e 
pedagógicos com base na pedagogia visual e na LIBRAS; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior 
imediato. 

PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA FÍSICA: 
Proporcionar ao educando com deficiência, maior independência na realização de suas tarefas, ampliação de sua 
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mobilidade, comunicação e habilidades de seu aprendizado; Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da 
Educação Especial; Elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a 
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola;  
Orientar os professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelos alunos; Ensinar e 
utilizar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação;  
Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares; 
Selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico; Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por 
meio de avaliação diagnóstica; Elaborar registros de evolução do aluno; Desenvolver junto à comunidade escolar atividades 
que desenvolvam a compreensão das características das deficiências e de uma escola inclusiva; Desenvolver atividades 
correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 
Proporcionar ao educando com deficiência, maior independência na realização de suas tarefas, ampliação de sua 
mobilidade, comunicação e habilidades de seu aprendizado; Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da 
Educação Especial; Elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a 
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola;  
Orientar os professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelos alunos; Ensinar e 
utilizar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 
Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares;  
Selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico; Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por 
meio de avaliação diagnóstica; Elaborar registros de evolução do aluno; Desenvolver junto à comunidade escolar atividades 
que desenvolvam a compreensão das características das deficiências e de uma escola inclusiva; Desenvolver atividades 
correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA VISUAL: 
Proporcionar ao educando com deficiência, maior independência na realização de suas tarefas, ampliação de sua 
mobilidade, comunicação e habilidades de seu aprendizado; Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos 
pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da 
Educação Especial; Elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a 
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola;  
Orientar os professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelos alunos; Ensinar e 
utilizar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 
Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares;  
Selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico; Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por 
meio de avaliação diagnóstica; Elaborar registros de evolução do aluno; Desenvolver junto à comunidade escolar atividades 
que desenvolvam a compreensão das características das deficiências e de uma escola inclusiva; Desenvolver atividades 
correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

PROFESSOR INTERLOCUTOR DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS: 
Realizar tradução e interpretação da Língua Portuguesa para Libras de todas as áreas do conhecimento do currículo; 
Intermediar a comunicação entre interlocutores surdos e ouvintes em situações do cotidiano escolar; Prestar serviços em 
cursos de formação continuada na rede municipal, quando solicitado pelo Departamento Municipal de Educação, para fins 
de projetos de orientação; Instruir sobre Libras em classes comuns; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo 
seu superior imediato. 

PSICOPEDAGOGO INSTITUCIONAL: 
Orientar o processo ensino aprendizagem, identificando os problemas educacionais, realizar trabalhos de orientação 
profissional, orientar os professores com relação à abordagem dos conteúdos, identificar casos de desajustes sociais e 
efetivar encaminhamentos dos mesmos, participar de reuniões juntamente com a equipe de coordenação da escola, orientar 
os professores quanto à elaboração de projetos diversos, principalmente aqueles que promovam a participação da família 
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na escola; Elaborar e aplicar princípios e técnicas psicopedagógicas institucionais a fim de promover o desenvolvimento 
intelectual, social e emocional do aluno; Proceder e orientar o redimensionamento de ações pedagógicas nos casos de 
dificuldades de aprendizagem escolar e ou familiar, baseando-se nos conhecimentos sobre a pedagogia para promover o 
desenvolvimento do aluno; Propor novos métodos de planejamento pedagógico, ensino e avaliação; Planejar e executar 
pesquisas realizadas a compreensão do processo ensino aprendizagem; Efetivar encaminhamentos ao Atendimento 
Educacional Especializado – AEE; Realizar diagnóstico institucional; Proceder a observações e registros do aluno em sala 
de aula; Acompanhar o processo evolutivo institucional; Participar da elaboração do projeto político pedagógico da Unidade 
Escolar; Desenvolver atividades correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: 
Executar atendimento ambulatorial, de admissão e de revisão; Realizar avaliação físico-funcional de pacientes; realizar 
análise da atividade como recurso terapêutico; Definir objetivos de programas de tratamento; Executar programas de 
atividades compatíveis com o quadro clínico do paciente; Avaliar a evolução de tratamento de pacientes; Orientar pacientes 
e familiares quanto ao programa de tratamento; solicitar e acompanhar confecção de equipamentos de reabilitação; Treinar 
pacientes para uso de equipamentos de reabilitação; Zelar pela conservação e guarda dos equipamentos e materiais, bem 
como do espaço físico a ser utilizado; Desempenhar demais atividades correlatas ao emprego mediante solicitação de seus 
superiores. 

VIGIA: 
Executar serviços de vigilância e segurança dos bens públicos municipais, baseando-se em regras de conduta 
predeterminadas, para assegurar a ordem do prédio e segurança do local; Percorrer toda área sob sua responsabilidade, 
observando eventuais anormalidades na rotina de serviço, interferindo quando necessário e tomando providências cabíveis;  
Vigiar a entrada e saída de pessoas no local de trabalho, observando atitudes suspeitas e tomando medidas necessárias a 
prevenção de violência;  Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, 
higiene, saúde e preservação ambiental; Relatar os fatos ocorridos, durante o período de vigilância, à chefia imediata; 
Controlar e orientar a entrada e saída de pessoas, veículos e materiais, exigindo a necessária identificação de credenciais 
visadas pelo órgão competente; Vistoriar rotineiramente a parte externa dos prédios e áreas pública onde houver 
instalações da autarquia ou sob sua administração e o fechamento das dependências internas, responsabilizando-se pelo 
cumprimento das normas de segurança estabelecidas;  Realizar vistorias e rondas sistemáticas em todas as dependências 
dos prédios e áreas públicas onde houver instalações da autarquia, prevenindo situações que coloquem em risco a 
integridade do prédio ou das áreas, dos equipamentos e a segurança dos servidores e usuários;  Executar outras tarefas 
que se incluam, por similaridade, no mesmo campo de atuação. 
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ANEXO II – PROGRAMA 
 

MONITOR DE SERVIÇOS ESCOLARES: 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Português: Questões que possibilitem avaliar a capacidade de interpretação de texto, conhecimento da norma culta na 
modalidade escrita do idioma e aplicação da ortografia oficial; Acentuação gráfica; Pontuação; Classes gramaticais; 
Concordância verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação e Regência nominal e verbal. 

Bibliografia: 
• ABAURRE, Maria Luiza; PONTARA, Marcela Nogueira; FADEL, Tatiana. Português: língua e literatura. 2ª ed. São 

Paulo: Moderna, 2003. 
• ALMEIDA, Nilson Teixeira. Gramática da Língua Portuguesa para Concursos e Vestibulares. 2ª Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 
• CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: Linguagens. Vol. Único. São Paulo. Atual, 

2003. 
• SACCONI, Luiz Antonio. Novíssima Gramática Ilustrada Sacconi - Totalmente Organizada Pelo Novo Acordo 

Ortográfico. São Paulo: Nova Geração Paradid, 2008. 
• SARMENTO, Leila Lauar e TUFANO, Douglas. Português: Literatura, Gramática, Produção de texto. vol. único. 

São Paulo: Moderna, 2004. 
• Atualidades Gerais 

Matemática: Teoria dos Conjuntos; Conjuntos dos números Reais (R): operações, propriedades e problemas; Cálculos 
Algébricos; Grandezas Proporcionais - Regra de Três Simples e Composta; Porcentagem e Juro Simples; Sistema 
Monetário Brasileiro; Equação do Primeiro e Segundo Graus - problemas; Sistema Decimal de Medidas (comprimento, 
superfície, volume, massa, capacidade e tempo) - transformação de unidades e resolução de problemas; Geometria: Ponto, 
reta, plano – ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, circunferência, círculo e seus elementos respectivos – figuras 
geométricas planas (perímetros e áreas) – sólidos geométricos (figuras espaciais): seus elementos e volumes; Resolução 
de problemas. 

Bibliografia: 
• GIOVANNI, José Ruy. BONJORNO, José Roberto. GIVANNI JR, José Ruy. Matemática Uma nova Abordagem. 

São Paulo: Editora FTP. 2002. 
• IEZZI, Gilson. DOLCE Osvaldo. DEGENSZAJN David. PÉRIGO, Roberto. ALMEIDA, Nilze de. Matemática – 

Ciências e Aplicações. 2ª ed. São Paulo: Editora Atual (Grupo Saraiva). 2003. 
• MARCONDES, Gentil e Sérgio. Matemática série novo Ensino Médio. 1ª ed. São Paulo: Editora Ática. 2003 
• Literatura atual que verse sobre os assuntos mencionados. 

 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Noções da Lei 8.069/90 - Estatuto da Criança e do Adolescente. Noções de Primeiros Socorros. Demais conhecimentos 
compatíveis com as atribuições do emprego. 

Bibliografia: 
Publicações / MEC: 

• Higiene e Segurança nas Escolas: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/profunc/higiene.pdf 
Legislação:  

• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 
 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA I: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA I: 

• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Histórias infantis em sala de aula; Formas de organização dos conteúdos; Características de 
um projeto; O jogo e a Educação Infantil; A brincadeira de faz-de-conta: lugar do simbolismo, da representação e do 
imaginário; Musicalização; Construtivismo; Processo de Construção: a Aprendizagem; Desenvolvimento e conhecimento; 
Didática; O papel do professor; O conhecimento pedagógico e a interdisciplinaridade; Ensinar, uma arte e uma ciência; A 
prática educativa; A função social do Ensino; As relações interativas em sala de aula; Teorias da Aprendizagem; Atividade 
Lúdica no Desenvolvimento Infantil, Psicomotricidade e Desenvolvimento Infantil; A arte na construção do desenvolvimento 
Infantil; Literatura Infantil; Ação Educativa na Educação Infantil; O vínculo afetivo no desenvolvimento Infantil; Aprendizagem 
e desenvolvimento Infantil; O processo educativo em Creche. Planejamento e Proposta Pedagógica 

Bibliografia:  
• ARANHA, Maria Lucia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia.3ª Ed.São Paulo: Moderna,2006 
• BARBOSA, Maria Carmem Silveira. Projetos pedagógicos na Educação Infantil.1ª Ed.Porto Alegre: Artmed,2007 
• COLL César, MARTIM Helena, MAURI Teresa, MIRAS Mariana, ONRUBIA Javier, SOLLE Isabel, ZABALA Antoni. 

Construtivismo na sala de aula. Editora: Ática. 
• DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. Editora: Cortez. 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA I: 

• FAZENDA, Ivani. Didática e Interdisciplinaridade. Editora: Papiros. 
• FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. 1ª Ed. Porto Alegre: Artmed,2008 
• HERNÁNDEZ, Fernando. Ventura, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Editora: 

Artmed. 
• KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. Editora: Cortez. 
• LEAL, Telma Ferraz. Jogos e brincadeiras no ensino da Língua Portuguesa – MEC. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo. Editora: Moderna. 
• OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de.Educação Infantil: Muitos olhares. 8ª Ed. São Paulo: Cortez,2008 
• PEREIRA, Hieda Lucia Lima. Hannas, Maria Lucia. Pedagogia na prática. Editora: Gente. 
• PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
• PERRENOUD, Phillipe. Pedagogia diferenciada: das intenções à ação.Porto Alegre: Artmed, 2000. 
• SILVA, Isabel de Oliveira e. Profissionais da Educação Infantil: Formação e construção de identidades. 2ª Edição. 

São Paulo: Cortez,2003 
• ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Editora: Artmed. 
• ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed,1988 
• ZILBERMAN, Regina. A literatura Infantil na Escola. 10ª Ed. São Paulo: Global, 2006. 

Legislação: 
• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II: 

• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 
Paulo: Cortez. 2005. 

• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 
Alegre: ArtMed. 2002. 

• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 
Alegre: ArtMed. 1999. 

• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Construtivismo; Psicogênese; Dialogicidade; Processo de Construção: a Aprendizagem; 
Desenvolvimento e conhecimento; Didática; O papel do professor; Currículo e Desenvolvimento Humano; Currículo e 
Avaliação; Currículo, Conhecimento e Cultura; Educandos e Educadores: seus direitos e currículo; Diversidade e currículo ; 
A globalização: um caminho entre a teoria e a prática; Os projetos de trabalho; O conhecimento pedagógico e a 
interdisciplinaridade; Respeito e autoridade ; Autoridade e autonomia; Ensinar, uma arte e uma ciência; A prática educativa; 
A função social do Ensino; As relações interativas em sala de aula; Avaliação; Teorias da Aprendizagem; Pensadores da 
Educação 

Bibliografia: 
• AQUINO, Júlio Groppa. Autoridade e autonomia na escola. Summus editorial. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo. Editora: Moderna. 
• FAZENDA, Ivani. Didática e Interdisciplinaridade. Editora: Papiros. 
• HERNÁNDEZ, Fernando. VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. Editora: 

Artmed. 
• PEREIRA, Hieda Lucia Lima. HANNAS, Maria Lucia. Pedagogia na prática. Editora: Gente. 
• ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Editora: Artmed. 
• DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. Editora: Cortez. 
• Indagações sobre currículos: Ministério da Educação – Secretaria de Educação Básica. 
• PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
• PERRENOUD, Phillipe. Pedagogia diferenciada: das intenções à ação.Porto Alegre: Artmed, 2000. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 

2001. 
• SAYÃO, Rosely e AQUINO, J.G. Em defesa da escola. Campinas: Papirus, 2004. 

Legislação: 
• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE ARTES: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE ARTES: 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Ponto, plano. Linha, forma, cor, textura, volume, perspectiva. Equilíbrio, ritmo simetria, 
proporção. Plano, espaço, volume. História da Arte: Arte na pré-história e na antiguidade. A arte cristã primitiva e a arte 
gótica. O renascimento, o barroco, o rococó e o neoclassicismo. O romantismo, o realismo, impressionismo. A arte moderna 
e suas tendências. A semana de arte moderna e a arte contemporânea. Linguagens de Expressão através da Arte: dança, 
teatro, música, literatura, artes visuais. Manifestações culturais brasileiras e de outros povos, tipos de culturas erudita, 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE ARTES: 
popular, de massa, espontânea. 

Bibliografia: 
• ARGAN, Giulio Carlo. Arte e crítica de arte. Lisboa: Estampa, 1988. 
• BARBOSA, Ana Mae (org). Inquietações e mudanças no ensino de arte. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
• BENNETT, Roy. Elementos básicos da música. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
• KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1984. 
• LABAN, Rudolf. Dança educativa moderna. São Paulo: Ícone, 1990. 
• NAPOLITANDO, Marcos. Como usar o Cinema na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 2003. 
• NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. São Paulo: Ática, 2000. 
• PIMENTEL, Lucia Gouvêa (org.). Som, gesto, forma e cor: dimensões da Arte e seu ensino. Belo Horizonte: 

C/ARTE, 1995. 
• RIBEIRO, Darcy. As Américas e a Civilização – Processo de formação e causas do desenvolvimento desigual dos 

povos americanos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 1970. 
• SCHAFER, R. Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: Universidade Estadual Paulista, 1991. 

Legislação: 
• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 
Alegre: ArtMed. 2002. 

• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 
Alegre: ArtMed. 1999. 

• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Conceitos, princípios, finalidades e objetivos da Educação Física. Condicionamento físico, 
legislação, metodologia, métodos gímnicos, organização e pedagogia. Fundamentos, regras equipamentos e instalações 
utilizadas nos esportes: atletismo, basquetebol, ginástica olímpica (artística), handebol, futebol e voleibol. Conceitos: 
anatomia, biometria, biomecânica, fisiologia do esforço e socorros de urgência. Parâmetros Curriculares Nacionais.  

Bibliografia: 
• BETTI, M.. Educação Física e Sociedade. São Paulo: Editora Movimento. 1991 
• BROTTO, Fábio O. Jogos cooperativos: o jogo e o esporte como um exercício de convivência. Santos : Projeto 

Cooperação, 2001 
• BROUGÈRE, Gilles. Jogo e educação. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 
• CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. Campinas : Papirus, 1991. 
• COSTE, Jean-Claude. A psicomotricidade. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 
• DAÓLIO, J. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 1995. 
• DARIDO, Suraya C. Educação Física na escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

cap. 1, 2 e 4; 
• FAZENDA, I. Práticas Interdisciplinares na Escola. São Paulo : Cortez, 1993. 
• FREIRE, João B. Educação de Corpo Inteiro: teoria e prática da Educação Física. São Paulo : Scipione, 2003. 
• KOLYNIAK FILHO, C. Educação Física – uma Introdução. São Paulo: Educ. 1996 
• LE BOULCH, Jean. Educação Psicomotora. Porto Alegre : ArtMed, 1988. 
• MELANI, R.. Motricidade Sígnica. Discorpo, 7, 1997, 15 –29. 
• NEGRAO, R.F. Origem Temporal da Expressão Educação Física e sua Trajetória Histórica. São Paulo: Plêiade. 

2008 
• SOARES, Carmen Lucia e outros. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez Editora. 1993 
• TANI, G.. Educação Física Escolar: Fundamentos de uma Abordagem Desenvolvimentista. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo. 1988 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
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PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Conditionals, Verb, Verb Tenses, Imperatives, Passive and Causative, Direct and Indirect 
Speech, Phrasal Verbs, Idioms, Modals, Main Clauses and Sub-Clauses, Nouns, Adjectives, Prepositions, Conjunctions, 
Adverbs, Pronouns, Questions. 

Bibliografia: 
• ALEXANDER, L.G. 1998. English Grammar Practice. Longman. 



 

 23 

PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA II DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 

• ALMEIDA FILHO, J.C.P. 2002. Dimensões Comunicativas no ensino de línguas. Campinas, SP: Pontes.  
• CARTER, Ronald; MC CARTHY, Michael. Cambridge Grammar of English (A Comprehensive Guide Spoken and 

Written English Grammar and Usage) 
• EASTWOOD, John. 2002. Oxford Guide to English Grammar. Oxford. 
• LEECH, Geoffrey; SVARTVIK, Jan.  2002.  A Communicative Grammar of English. PEBI - PEARSON EDUCATION 

DO BRASIL - IMP 
• HEWINGS, Martin. 1999. Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press.  
• MURPHY, R. 1995. English Grammar in Use. Great Britain : Cambridge University Press.  
• WALTON, Richard. 2000.  Advanced English. C.A.E. – Grammar Practice. Longman. 

Legislação: 
• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - ARTES: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - ARTES: 

• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Ponto, plano. Linha, forma, cor, textura, volume, perspectiva. Equilíbrio, ritmo simetria, 
proporção. Plano, espaço, volume. História da Arte: Arte na pré-história e na antiguidade. A arte cristã primitiva e a arte 
gótica. O renascimento, o barroco, o rococó e o neoclassicismo. O romantismo, o realismo, impressionismo. A arte moderna 
e suas tendências. A semana de arte moderna e a arte contemporânea. Linguagens de Expressão através da Arte: dança, 
teatro, música, literatura, artes visuais. Manifestações culturais brasileiras e de outros povos, tipos de culturas erudita, 
popular, de massa, espontânea. 

Bibliografia: 
• ARGAN, Giulio Carlo. Arte e crítica de arte. Lisboa: Estampa, 1988. 
• BARBOSA, Ana Mae (org). Inquietações e mudanças no ensino de arte. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
• BENNETT, Roy. Elementos básicos da música. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
• KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1984. 
• LABAN, Rudolf. Dança educativa moderna. São Paulo: Ícone, 1990. 
• NAPOLITANDO, Marcos. Como usar o Cinema na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 2003. 
• NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. São Paulo: Ática, 2000. 
• PIMENTEL, Lucia Gouvêa (org.). Som, gesto, forma e cor: dimensões da Arte e seu ensino. Belo Horizonte: 

C/ARTE, 1995. 
• RIBEIRO, Darcy. As Américas e a Civilização – Processo de formação e causas do desenvolvimento desigual dos 

povos americanos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 1970. 
• SCHAFER, R. Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: Universidade Estadual Paulista, 1991. 

Legislação: 
• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA AUDITIVA: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
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PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA AUDITIVA: 

• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Política Nacional da Educação Especial com vistas à Educação Inclusiva. Legislações 
complementares nacionais e internacionais a política de Educação Especial. Planejamento e execução do trabalho docente 
especializado nas escolas municipais. Acompanhamento do processo ensino-aprendizagem e avaliação do aluno. Registro 
e observações de todo o processo pedagógico. Diagnóstico pedagógico da realidade do aluno. Acompanhamento de alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação propostos pelo Decreto 
Federal N.º 6.571/08 . Acompanhamento e encaminhamentos a serviços de apoio complementares/interfaces com a 
educação. Estratégias diversificadas, flexibilização do currículo e aprendizagens significativas. Currículo funcional e 
instrumental. Desenvolvimento cognitivo do indivíduo. Intervenção precoce e estimulação essencial. Equiparação de 
oportunidades. O brincar e os processos de aprendizagem. Trabalho cooperativo  e de parceria entre os diversos atores do 
processo educacional (instituição, família e comunidade). Atividades complementares e suplementares de apoio ao ensino-
aprendizagem. Organização e funcionamento da Educação  Especial. Hora de trabalho pedagógico. Capacitação e 
formação profissional apoio especializado a todos da escola.  Tecnologias assistivas de apoio aos alunos previstos no 
Decreto Federal N.º 6.571/08 . Produção de material de apoio especializado. Orientação e utilização de material de apoio 
especializado  aos professores, pais  e equipe  escolar. Execução e manutenção em ordem das escriturações pedagógicas 
da vida escolar do aluno. Executar de tarefas e  níveis de complexidade ligados aos alunos previstos no Decreto Federal N.º 
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PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA AUDITIVA: 
6.571/08 . Participação em órgãos colegiados e instituições auxiliares da unidade escolar. A visão do trabalho em equipe 
multidisciplinar. Aspectos psicológicos e sociais. Construção do conhecimento. Reabilitação e educação. O processo de 
inclusão no ensino regular Atendimento Educacional Especializado – AEE – Deficiência Auditiva, surdez, Língua Brasileira 
de Sinais- LIBRAS, LIBRAS e Língua Portuguesa, recursos específicos de tecnologias assistivas para alunos com 
Deficiência Auditiva e surdez, preparação e organização de material específico de apoio em LIBRAS e em LIBRAS e Língua 
Portuguesa.   

Bibliografia: 
• ARROYO, Miguel. Ofício de Mestre: imagens e auto-imagens. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  
• COLL, Cesar. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 1998.  
• HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
• FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática docente. São Paulo: Paz e Terra, 2008.  
• LA TAILLE, Yves; OLIVEIRA, Marta Kohl de; DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas 

em discussão. São Paulo: Summus, 1992.  
• LIMA, Elvira Souza. Indagações sobre currículo : currículo e desenvolvimento humano. Brasília: Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. Disponível em: < 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag1.pdf >  

• RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e Ensinar: Por uma docência da melhor qualidade. 3ª edição. São Paulo: 
Cortez, 2002.  

• VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança: por uma praxis  
• transformadora. São Paulo: Libertad, 2003.  
• ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.  
• SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo: Editores Associados. 2003. 38ª Ed.  
• OLIVEIRA, M. K. Vygotsky. Aprendizado e Desenvolvimento um processo sócio-histórico. 4ª Ed. São Paulo: 

Scipione, 1997.  
• Werneck, Claudia , Sociedade Inclusiva. Quem cabe no seu TODOS? (2ª ed/1999), editora WVA.  
• SKLIAR, Carlos. (org.) A surdez. Um olhar sobre a diferença. Porto Alegre: mediação, 1991.  
• TEBEROSKY, Ana, COLOMER, Teresa. Aprender a Ler e a Escrever - uma proposta construtivista. Porto Alegre 

Artmed. 2002.  
• VYGOTSKY. L.S. Formação social da mente. Martins Fontes. São Paulo. 2007.  
• WEISZ, Telma. O Diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002.  
• EDLER, Rosita Carvalho. Temas em educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1998.  
• ______. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1997.  
• MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São Paulo: 

Cortez, 2005.  
• DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO ILUSTRADO TRILÍNGÜE: Língua  de Sinais Brasileira de Fernando César 

Capovilla; Walkiria Duarte Raphael, Editora EDFUSP.  
• Publicações do Ministério da Secretaria de Educação Especial, no atendimento educacional especializado aos 

alunos com Deficiência Auditiva <http:// www. mec.gov.br> - Política Nacional de Educação Especial. 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA FÍSICA: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
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PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA FÍSICA: 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 

Paulo: Cortez. 2005. 
• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 

Alegre: ArtMed. 2002. 
• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 

Alegre: ArtMed. 1999. 
• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Identificar os vários aspectos de como se apresentam a deficiência e decidir sobre os 
recursos pedagógicos a serem utilizados. Conhecer Recursos de Comunicação Alternativa. Conhecer recursos de 
Acessibilidade ao computator. Reconhecer e identificar materiais pedagógicos: engrossadores de lápis, plano inclinado, 
tesouras adaptadas, entre outros. Identificar formas adequadas de acompanhamento do uso dos recursos alternativos em 
sala de aula comum.  
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• MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 
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PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA FÍSICA: 
1996. 

• MITTLER, Peter. Educação Inclusiva: contextos socais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
• SASSAKI, Romeu kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. Rio de janeiro: WVA, 1997. 
• BASIL, Carmen. Os alunos com paralisia cerebral: desenvolvimento e educação. In: COLL, C.; PALACIOS, J; 

MARCHESI, A. desenvolvimento psicológico e educação: necessidades educativas especiais e aprendizagem 
escolar. Porto Alegre: Artmed, 1995. v. 3. p. 252-271. 

• STAINBACK, S. STAINBACK W. Inclusão: um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopres. Porto 
Alegre: Artmed, 1999. 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 
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PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 

• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 
2008. 

• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Política Nacional da Educação Especial com vistas à Educação Inclusiva. Legislações 
complementares nacionais e internacionais a política de Educação Especial. Planejamento e execução do trabalho docente 
especializado nas escolas municipais. Acompanhamento do processo ensino-aprendizagem e avaliação do aluno. Registro 
e observações de todo o processo pedagógico. Diagnóstico pedagógico da realidade do aluno. Acompanhamento de alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação propostos pelo Decreto 
Federal N.º 6.571/08. Acompanhamento e encaminhamentos a serviços de apoio complementares/interfaces com a 
educação. Estratégias diversificadas, flexibilização do currículo e aprendizagens significativas. Currículo funcional e 
instrumental. Desenvolvimento cognitivo do indivíduo. Intervenção precoce e estimulação essencial. Equiparação de 
oportunidades. O brincar e os processos de aprendizagem. Trabalho cooperativo e de parceria entre os diversos atores do 
processo educacional (instituição, família e comunidade). Atividades complementares e suplementares de apoio ao ensino-
aprendizagem. Organização e funcionamento da Educação Especial. Hora de trabalho pedagógico. Capacitação e formação 
profissional apoio especializado a todos da escola.  Tecnologias assistivas de apoio aos alunos previstos no Decreto 
Federal N.º 6.571/08. Produção de material de apoio especializado. Orientação e utilização de material de apoio 
especializado aos professores, pais e equipe  escolar. Execução e manutenção em ordem das escriturações pedagógicas 
da vida escolar do aluno. Executar de tarefas e níveis de complexidade ligados aos alunos previstos no Decreto Federal N.º 
6.571/08. Participação em órgãos colegiados e instituições auxiliares da unidade escolar. A visão do trabalho em equipe 
multidisciplinar. Aspectos psicológicos e sociais. Construção do conhecimento. Reabilitação e educação. O processo de 
inclusão no ensino regular. Atendimento Educacional Especializado – AEE – Deficiência Mental, Tecnologias Assistivas em 
apoio aos alunos com deficiência Mental, mediações para o processo de aquisição da leitura e da escrita e lógico 
matemático aos alunos com deficiência Mental, elaboração e organização de material específico e complementares ao 
processo educacional.  

Bibliografia: 
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• LIMA, Elvira Souza. Indagações sobre currículo: currículo e desenvolvimento humano. Brasília: Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. Disponível em: < 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag1.pdf >  

• RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e Ensinar: Por uma docência da melhor qualidade. 3ª edição. São Paulo: 
Cortez, 2002.  

• VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança: por uma praxis 
transformadora. São Paulo: Libertad, 2003.  

• ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.  
• SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo: Editores Associados. 2003. 38ª Ed.  
• OLIVEIRA, M. K. Vygotsky. Aprendizado e Desenvolvimento um processo sócio-histórico. 4ª Ed. São Paulo: 

Scipione, 1997.  
• SAAD, Suad Nader. Preparando o caminho da inclusão: dissolvendo mitos e preconceitos em relação à pessoa 
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com Síndrome de Down. São Paulo: Vetor, 2003.  

• EDLER, Rosita Carvalho. Temas em educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1998.  
• ______. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1997.  
• MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São Paulo: 

Cortez, 2005.  
• Mantoan, M.T.E. (1997). Ser ou estar, eis a questão: explicando o déficit intelectual. Rio de Janeiro: Wva.   
• Werneck, Claudia , Sociedade Inclusiva. Quem cabe no seu TODOS? (2ª ed/1999), editora WVA.  
• TEBEROSKY, Ana, COLOMER, Teresa. Aprender a Ler e a Escrever - uma proposta construtivista. Porto Alegre, 

Artmed. 2002.  
• VYGOTSKY. L.S. Formação social da mente. Martins Fontes. São Paulo. 2007.  
• WEISZ, Telma. O Diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002.  
• Publicações do Ministério da Secretaria de Educação Especial, no atendimento educacional especializado aos 

alunos com deficiência mental http://www.mec.gov.br - Política Nacional de Educação Especial. 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA VISUAL: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 
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Alegre: ArtMed. 2002. 

• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 
Alegre: ArtMed. 1999. 

• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Política Nacional da Educação Especial com vistas à Educação Inclusiva. Legislações 
complementares nacionais e internacionais a política de Educação Especial. Planejamento e execução do trabalho docente 
especializado nas escolas municipais. Acompanhamento do processo ensino-aprendizagem e avaliação do aluno. Registro 
e observações de todo o processo pedagógico. Diagnóstico pedagógico da realidade do aluno. Acompanhamento de alunos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação propostos pelo Decreto 
Federal N.º 6.571/08. Acompanhamento e encaminhamentos a serviços de apoio complementares/interfaces com a 
educação. Estratégias diversificadas, flexibilização do currículo e aprendizagens significativas. Currículo funcional e 
instrumental. Desenvolvimento cognitivo do indivíduo. Intervenção precoce e estimulação essencial. Equiparação de 
oportunidades. O brincar e os processos de aprendizagem. Trabalho cooperativo e de parceria entre os diversos atores do 
processo educacional (instituição, família e comunidade). Atividades complementares e suplementares de apoio ao ensino-
aprendizagem. Organização e funcionamento da Educação Especial. Hora de trabalho pedagógico. Capacitação e formação 
profissional apoio especializado a todos da escola.  Tecnologias assistivas de apoio aos alunos previstos no Decreto 
Federal N.º 6.571/08. Produção de material de apoio especializado. Orientação e utilização de material de apoio 
especializado aos professores, pais  e equipe escolar. Execução e manutenção em ordem das escriturações pedagógicas 
da vida escolar do aluno. Executar de tarefas e níveis de complexidade ligados aos alunos previstos no Decreto Federal N.º 
6.571/08 . Participação em órgãos colegiados e instituições auxiliares da unidade escolar. A visão do trabalho em equipe 
multidisciplinar. Aspectos psicológicos e sociais. Construção do conhecimento. Reabilitação e educação. O processo de 
inclusão no ensino regular. Atendimento Educacional Especializado – AEE – Deficiência Visual, baixa visão, Recursos  
ópticos e não ópticos, mobiliários, o sistema Braille,  avaliação funcional  da visão, livro adaptado/ ampliado e em Braille, 
ampliação, recursos específicos de tecnologias assistivas para cegos e alunos com baixa visão, Orientação e Mobilidade.   
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• SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo: Editores Associados. 2003. 38ª Ed.  
• OLIVEIRA, M. K. Vygotsky. Aprendizado e Desenvolvimento um processo sócio-histórico. 4ª Ed. São Paulo: 

Scipione, 1997.  
• Werneck, Claudia , Sociedade Inclusiva. Quem cabe no seu TODOS? (2ª ed/1999), editora WVA.  
• TEBEROSKY, Ana, COLOMER, Teresa. Aprender a Ler e a Escrever - uma proposta construtivista. Porto Alegre 

Artmed. 2002.  
• VYGOTSKY. L.S. Formação social da mente. Martins Fontes. São Paulo. 2007.  
• WEISZ, Telma. O Diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002  
• EDLER, Rosita Carvalho. Temas em educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1998.  
• ______. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WWA, 1997.  
• MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São Paulo: 

Cortez, 2005.  
• BRASIL. MEC/SEAD. Cadernos da TV Escola: Deficiência Visual. Brasília: MEC/SEAD, 2000.  
• Política Nacional de Educação Especial Publicações do Ministério da Secretaria de Educação Especial, no 

atendimento educacional especializado aos alunos com Deficiência Visual .http:// www. mec.gov.br- Política 
Nacional de Educação Especial. 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PROFESSOR INTERLOCUTOR DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Conhecimentos Gerais da Educação e Legislação: Psicologia do Desenvolvimento. Desenvolvimento e Aprendizagem. 
Educação e Novas Tecnologias. Planejamento e Proposta Pedagógica. Didática. Métodos de Ensino. Pedagogia de 
Projetos. Relação escola/comunidade. Integração/Inclusão. Relações sociais da escola. Teorias da aprendizagem. A prática 
educativa. A função social do Ensino e a concepção sobre processos de Aprendizagem. As relações interativas na sala de 
aula. A avaliação. O papel do professor. Referências essenciais à convivência democrática na escola. Temas transversais. 
Interdisciplinaridade. Currículo e Desenvolvimento Humano. Educandos e Educadores: Seus Direitos e o Currículo. 
Currículo, Conhecimento e Cultura. Diversidade e Currículo. Currículo e Avaliação. Gestão Democrática. Orientação Sexual 
na Escola. Ensino e Aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Educação Ambiental. Conceitos e Princípios da 
Educação Inclusiva. Fundamentos sócio-históricos e Políticos da Educação. 

Bibliografia: 
• ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma escola Reflexiva. 6ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• AQUINO, Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo: Moderna. 2003. 
• CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª ed. São Paulo: Ática. 2006. 
• COLL, César; MARTÍN, Elena [et al.]. Aprender conteúdos e desenvolver capacidades. Porto Alegre: ArtMed. 2004. 
• CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. 12ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. 10ª ed. São Paulo: Cortez. 2006. 
• GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola: princípios e propostas. 6ª ed. São Paulo, 

Cortez, 2004. 
• GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola. Alternativa de apoio à democratização da gestão e à melhoria da 

educação pública. Guia para equipe técnicas. São Paulo: Ação educativa/UNICEF/Fundação Ford, 1998. 
• HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora - Uma prática em construção da pré-escola à universidade. 26ª ed. 

Porto Alegre: Editora Mediação. 2008. 
• LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 19ª ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
• MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? 2ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna. 2006. 
• MANTOAN, Maria Tereza Égler. Caminhos Pedagógicos da Inclusão. São Paulo: Memnon. 2002. 
• MATUI, Jiron. Construtivismo - Teoria Construtivista sócio-histórica aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna. 1995. 
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PROFESSOR INTERLOCUTOR DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS: 

• MELLO, Guiomar Namo de. Cidadania e Competitividade - desafios educacionais para o 3º milênio. 10ª ed. São 
Paulo: Cortez. 2005. 

• PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva no ofício de professor: Profissionalização e razão pedagógica. Porto 
Alegre: ArtMed. 2002. 

• PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 
Alegre: ArtMed. 1999. 

• PERRENOUD, Phillippe. A escola de A a Z: 26 maneiras de repensar a educação. Porto Alegre: ArtMed. 2005. 
• PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação Escolar de Jovens e Adultos. Campinas: Papirus. 2003. 
• RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e Competência. Questões da nossa época Vol. 16. 18ª ed. São Paulo: Cortez. 

2008. 
• SACRISTAN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed. 2000. 
• SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de mudança - por uma práxis 

transformadora. 5ª ed.(revista e ampliada). São Paulo: Libertad, 2003. 
• ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: Como Ensinar. Porto Alegre: ArtMed. 1998. 
• MEC – Brasília. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 1 e Vol. 10 (10.1,10.2,10.3,10.4,10.5) 
• MEC – Brasília 2008 – Indagações sobre o currículo  
• MEC, Secretaria de Educação Básica, 2007. Ensino Fundamental de Nove Anos: Orientações para Inclusão de 

crianças de seis anos. 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Fundamentos e princípios da educação inclusiva. Inclusão escolar de alunos surdos. 
Legislação educacional que dispõe sobre a língua brasileira de sinais. Lei Federal nº 10.098/00, que estabelece normas 
gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida. Histórico das línguas de sinais. Cultura e identidades surdas. Universais lingüísticos e as línguas de sinais. 
Linguagem e cognição. Estrutura gramatical da Libras (fonologia, sintaxe, morfologia – incluindo uso de classificadores, 
semântica-pragmática). 

Bibliografia: 
• LEI 10.436/02 – Oficialização da Libras.  
• Decreto 5626/05- Regulamentação da Libras.  
• História Geral da Educação de Surdos: Política Nacional da Educação da Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva – 01/2008.  
• Aspectos Clínicos da Surdez: Conceitos. Classificação. Desempenho e consequências.   
• Aspecto Sócio-antropológicos da Surdez: Modelos educacionais na educação de surdos: modelos clínicos, 

antropológico. Identidades surdas: identificações e locais das identidades (família, escola, associação, etc.). 
Cultura, identidade e comunidades surdas. 

• Língua Brasileira de Sinais: Línguas Naturais. Conceitos: língua, linguagem, fala e sinal. Gramática da Libras: 
Fonética – Fonologia, Morfologia, Sintaxe. (Parâmetros, Pronomes pessoais, Tipos de Frases, Verbos. Advérbios 
de Modo Incorporados ao Verbo, Classificadores). 
Legislação: 

• LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.394/20/12/1996 
• Constituição Federal – Da Educação, Capítulo III, Seção I 
• ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – 8.069 de 1990 

 
PSICOPEDAGOGO INSTITUCIONAL: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Português: Questões que possibilitem avaliar a capacidade de interpretação de texto, conhecimento da norma culta na 
modalidade escrita do idioma e aplicação da ortografia oficial; Acentuação gráfica; Pontuação; Classes gramaticais; 
Concordância verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação e Regência nominal e verbal. 

Bibliografia: 
• ABAURRE, Maria Luiza; PONTARA, Marcela Nogueira; FADEL, Tatiana. Português: língua e literatura. 2ª ed. São 

Paulo: Moderna, 2003. 
• ALMEIDA, Nilson Teixeira. Gramática da Língua Portuguesa para Concursos e Vestibulares. 2ª Ed. São Paulo: 
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PSICOPEDAGOGO INSTITUCIONAL: 
Saraiva, 2009. 

• CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: Linguagens. Vol. Único. São Paulo. Atual, 
2003. 

• SACCONI, Luiz Antonio. Novíssima Gramática Ilustrada Sacconi - Totalmente Organizada Pelo Novo Acordo 
Ortográfico. São Paulo: Nova Geração Paradid, 2008. 

• SARMENTO, Leila Lauar e TUFANO, Douglas. Português: Literatura, Gramática, Produção de texto. vol. único. 
São Paulo: Moderna, 2004. 

• Atualidades Gerais 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Métodos e técnicas de pesquisa aplicada a Psicopedagogia. Psicologia do desenvolvimento. 
Dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita. Aspectos neurológicos dos problemas de aprendizagem. Práticas de 
atendimento psicopedagógico. Dificuldades de aprendizagem em Matemática. Aspectos afetivos e sociais da aprendizagem. 
Ética profissional.  

Bibliografia: 
• Psicopedagogia Institucional aplicada. Autor: ELOISA QUADROS FAGALI / ZELIA DEL RIO DO VALE. 

Editora: VOZES  
• Psicopedagogia Institucional Sistêmica. Autor: GASPARIAN, MARIA CECILIA C. 

Editora: LEMOS EDITORIAL 
• Psicopedagogia na escola: buscando condições para a aprendizagem significativa. Organizador: MASINI, ELCIE F. 

SALZANO. Editora: LOYOLA 
• Ação psicopedagógica na sala de aula: uma questão de inclusão. Autor: Márcia Ferreira. Editora: Paulus Editora 
• A Psicopedagogia no Brasil: contribuições a partir da prática. Autor: Nádia Bossa. Editora: Artmed. 
• Psicopedagogia: Novas Contribuições. Autor: JORGE VISCA. Editora:Nova Fronteira. 
• Psicopedagogia Um Enfoque Sistematico. Autor: Elizabeth Polity. Editora: EMPORIO DO LIVRO. 
• COMO SE APRENDE? Estratégias, Estilos e Metacognição. Autor: Evelise Maria Labatut Portilho. Editora: WAK. 
• Psicopedagogia Em Busca De Uma Fundamentação Teórica. Autora:  Maria Cecilia Almeida E Silva. Editora: 

NOVA FRONTEIRA 
• Didática Da Matemática Reflexões Psicopedagógicas. Autora:  Delia Lerner. Editora: ARTMED - BOOKMAN. 
• Aprender Pensando: Contribuições da Psicologia Cognitiva para Educação.  
• Autora: TEREZINHA N. CARRAHER. Editora: Vozes. 
• De Piaget a Freud: Para Repensar as Aprendizagens. Autor: LEANDRO DE LAJONQUIERE. Editora: Vozes. 
• Essas crianças que não aprendem: diagnóstico e terapias cognitivas.   
• Autor: DENIS BELLANO & JEAN-MARIE DOLLE. Editora: Vozes. 
• Psicopedagogia da Língua Oral: um Enfoque Comunicativo.  Autor: Maria José Del Rio. Editora: Artmed. 
• Psicopedagogia: O caráter interdisciplinar na formação e atuação. Autor: Beatriz Judith Lima Scoz. Editora: 

ARTMED. 
• Psicopedagogia - trabalhando competências, criando habilidades. Autor: João Beauclair. Editora: WAK EDITORA. 
• Dificuldades na Aprendizagem da Leitura: Teoria e Prática. Autor(a):  TEREZINHA NUNES,   LAIR BUARQUE,   

PETER BRYANT. Editora: Cortez. 
• Dificuldade de Aprendizagem na Alfabetização. Autor(a): M.DAS GRACAS CASTRO SENA, MARIA DE FATIMA 

CARDOSO GOMES. Editora: Autêntica. 
 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Português: Questões que possibilitem avaliar a capacidade de interpretação de texto, conhecimento da norma culta na 
modalidade escrita do idioma e aplicação da ortografia oficial; Acentuação gráfica; Pontuação; Classes gramaticais; 
Concordância verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação e Regência nominal e verbal. 

Bibliografia: 
• ABAURRE, Maria Luiza; PONTARA, Marcela Nogueira; FADEL, Tatiana. Português: língua e literatura. 2ª ed. São 

Paulo: Moderna, 2003. 
• ALMEIDA, Nilson Teixeira. Gramática da Língua Portuguesa para Concursos e Vestibulares. 2ª Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 
• CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: Linguagens. Vol. Único. São Paulo. Atual, 
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TERAPEUTA OCUPACIONAL: 
2003. 

• SACCONI, Luiz Antonio. Novíssima Gramática Ilustrada Sacconi - Totalmente Organizada Pelo Novo Acordo 
Ortográfico. São Paulo: Nova Geração Paradid, 2008. 

• SARMENTO, Leila Lauar e TUFANO, Douglas. Português: Literatura, Gramática, Produção de texto. vol. único. 
São Paulo: Moderna, 2004. 

• Atualidades Gerais 
 
PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (CE): 
Conhecimentos Específicos: Código de Ética Profissional. Compreensão crítica da história da terapia ocupacional no 
Brasil. Ergoterapia e a assistência asilar. Conceitos básicos da terapia ocupacional socioterápica. Conceitos e idéias básicas 
dos modelos de terapia ocupacional que se fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psicodinâmica e 
junguiana. Conceitos e idéias que fundamentam a terapia ocupacional das críticas ao sistema segregativo e asilar, isto é, 
das práticas de transformação institucional. A idéia do trabalho como recurso de terapia ocupacional. Conceito de 
reabilitação e as propostas alternativas de atenção à saúde da população assistida em terapia ocupacional. A problemática 
da efetivação da cidadania da população assistida em terapia ocupacional, pessoas portadoras de deficiências e doentes 
mentais. Políticas de Saúde Mental e referentes à saúde das pessoas portadoras de deficiência. Os modelos de terapia 
ocupacional referentes ao atendimento às pessoas portadoras de deficiência física e/ou sensorial (modelo neurológico e 
cinesiológico), bem como as abordagens corporais globalizantes (Gerda Alexander, Noshe Faldenkrais, Petho Sandor). O 
papel das unidades extra-hospitalares (U.B.S.), centro de convivência hospitais-dia e centros de referência diante da 
questão da não internação do paciente psiquiátrico e da não institucionalização da pessoa portadora de deficiência física, 
sensorial e/ou mental. A ação do terapeuta ocupacional na emergência psiquiátrica, enfermarias psiquiátricas em hospitais 
gerais, assim como no tratamento hospitalar e ambulatorial de pessoas portadoras de deficiência. A atuação do terapeuta 
ocupacional no atendimento a bebê de alto risco e a crianças que apresentam retardo no desenvolvimento neuro-
psicomotor. Análise crítica da reabilitação profissional no Brasil. Análise crítica da assistência e da atuação da terapia 
ocupacional no contexto da assistência às pessoas portadoras de deficiência mental em nosso país. Análise das relações 
entre saúde e trabalho. Sistema Único de Saúde e Municipalização. Legislação em Saúde Pública: Constituição Federal 
1988 - Art. 196 a 200; Lei 8.080/90; Lei  8.142/90 Portaria 373, 27/02/2002 - NOAS 01/2002; Manual Técnico Regulação, 
Avaliação e Auditoria do SUS - Ministério da Saúde 2006, Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas, 
Departamento Nacional de Auditoria do SUS. 

Bibliografia: 
• Literatura atual que verse sobre os assuntos mencionados.. 

 
VIGIA: 

PROVA ESCRITA OBJETIVA DE CONHECIMENTOS BÁSICOS (CB):  
Português: Interpretação de texto; Ortografia oficial; Acentuação gráfica; As classes gramaticais; Concordância verbal e 
nominal; Pronomes: emprego e colocação e Regência nominal e verbal. Noções da norma culta da língua portuguesa na 
modalidade escrita. 

 Bibliografia: 
• Literatura atual que verse sobre os assuntos mencionados. 

Matemática: Noções sobre conjuntos: definição, operações. Conjuntos dos números naturais, inteiros e racionais (formas 
decimal e fracionária); propriedades e operações. Equações e sistemas de equações do 1º grau. Grandezas proporcionais: 
razão e proporção. Regra de três simples. Porcentagem e juro simples. Sistema Monetário Brasileiro. Sistema de medidas: 
comprimento, superfície, volume, massa, capacidade e tempo (transformação de unidades). Figuras geométricas planas: 
perímetro e áreas. Resolução de situações-problema envolvendo todos os itens do programa. 

Bibliografia: 
• Literatura atual que verse sobre os assuntos mencionados. 
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ANEXO III 
 

MODELO DE FORMULÁRIO 
 

CONCURSO PÚBLICO – PREFEITURA MUNICIPAL DE DOIS CÓRREGOS/SP 
 

FORMULÁRIO DE RECURSO 
  
Dados do candidato: 
 
NOME:  
INSCRIÇÃO:  RG:  
EMPREGO:  
ENDEREÇO:  
TELEFONE:  CELULAR:  
  
Assinale o tipo de recurso: 

X RECURSO 
 CONTRA INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
 CONTRA GABARITO DA PROVA OBJETIVA 
 CONTRA NOTA DA PROVA ESCRITA OBJETIVA  
 CONTRA NOTA DA PROVA DISCURSIVA  
 CONTRA NOTA DA PROVA DE TÍTULOS 
 CONTRA A CLASSIFICAÇÃO 
 
 Justificativa do candidato – Razões do Recurso: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Preencher em letra de forma e entregar este formulário em 02 (duas) vias, uma via será devolvida como protocolo.  
  
 
Dois Córregos, __________ de _______________________ de ___________. 
  
  
 
 
 
 
 
 

Assinatura do candidato  Assinatura do Responsável p/ recebimento 
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ANEXO IV 

 
FORMULÁRIO DE ENTREGA DE TÍTULO 

Dados do candidato: 
NOME:  
INSCRIÇÃO:  RG:  
EMPREGO:  
TELEFONE:  CELULAR:  
 
Relação de Documentos entregues  

Títulos Assinale com um X Número de Folhas 
Título de Doutor na área a que está concorrendo �  
Título de Mestre na área a que está concorrendo �  
Certificado de Conclusão de curso de Pós-Graduação lato 
sensu (mínimo de 360 horas) na área a que está concorrendo 
acompanhado do Histórico Escolar 

�  

Certificado de Conclusão de curso de Pós-Graduação lato 
sensu (mínimo de 360 horas) na área a que está concorrendo 
acompanhado do Histórico Escolar 

�  

 
ATENÇÃO: Somente serão recebidos documentos constantes da relação acima. A entrega destes documentos é para efeito 
de pontuação extra que será somada a nota da prova, os diplomas de Graduação (que são requisitos básicos para os 
empregos) serão exigidos em outra ocasião. 
 
Dois Córregos, __________ de _______________________ de ___________. 
 
   

Assinatura do candidato  Assinatura do Responsável p/ recebimento 
 

 
PROTOCOLO DE ENTREGA DE TÍTULOS 

 

NOME:  
INSCRIÇÃO:  RG:  
EMPREGO:  
 
Relação de Documentos entregues (Assinalar com um ‘X’): 
 

Títulos X 
Título de Doutor na área a que está concorrendo � 
Título de Mestre na área a que está concorrendo � 
Certificado de Conclusão de curso de Pós-Graduação lato sensu (mínimo de 360 
horas) na área a que está concorrendo acompanhado do Histórico Escolar 

� 

Certificado de Conclusão de curso de Pós-Graduação lato sensu (mínimo de 360 
horas) na área a que está concorrendo acompanhado do Histórico Escolar 

� 

 
Dois Córregos, __________ de _______________________ de ___________. 
 
 
   

Assinatura do candidato  Assinatura do Responsável p/ recebimento 
 


